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A expectativa dos oriziculto-
res é de recuperação nos pre-
ços do arroz em 2007, em fun-
ção do baixo nível dos estoques
de passagem. Conforme o pre-
sidente da Comissão de Arroz
da Farsul, Francisco Schar-
dong, o cenário é reforçado
pela redução de área plantada
no Brasil e no Estado, onde a
queda foi ocasionada principal-
mente pela falta de recursos hí-
dricos. A perspectiva de con-
solidação dos mercados exter-
nos para onde o Rio Grande do
Sul exportou na safra passada é
outro fator destacado pelo diri-
gente. Em 2006, foram embar-
cadas 400 mil toneladas de ar-
roz gaúchos para países do Ori-
ente Médio, da Ásia e América
Central. “A tendência é aumen-
tar a exportação, pois os mer-
cados compradores estão bus-
cando maior quantidade”, disse.

A possibilidade de aumento
do consumo no mercado inter-
no também deve interferir na

demanda. Em 2007, serão rea-
lizadas duas campanhas para
estimular o consumo do grão.
O Instituto Rio-grandense do
Arroz (Irga) e a Embrapa esta-
rão desenvolvendo ações para
que a população coma mais ar-
roz. Com tudo isso, a perspecti-
va é iniciar a colheita da safra, em
março, trabalhando com o preço
mínimo, que hoje é de R$ 22,00.
A Abertura Oficial da Colheita de
Arroz acontece entre 2 e 5 de
março, no Parque de Exposições
de São Gabriel.

Lavoura
Levantamento realizado

pela Emater estima que o Rio
Grande do Sul deverá colher
5,6 milhões de toneladas de arroz
. O plantio da lavoura foi concluí-
do no Estado em dezembro. Atu-
almente na fase de germinação e
desenvolvimento vegetativo, de
modo geral, a cultura encontra-se
em boas condições. No entanto,
em algumas regiões, como a Cam-
panha e a Fronteira Oeste, algu-

mas lavouras enfrentam dificulda-
des em virtude dos baixos níveis
das barragens e açudes, fazendo
com que fosse reduzida a área
cultivada. Segundo o levantamen-
to de área plantada, realizado pela
Emater/RS-Ascar, na segunda
quinzena de novembro, a lavoura
de arroz gaúcha ocupa 928,7 mil
hectares, o que representa redu-
ção de 2,76% em relação a inicial
(955 mil hectares), e de 8,54% em

Arrozeiros acreditam que 2007 trará preços melhores

relação à safra passada (1 mil hec-
tares). Considerando a produtivi-
dade inicialmente estimada em
6.059 quilos por hectare, o Esta-
do deve colher aproximadamente
5,6 milhões de toneladas de ar-
roz, uma redução de 16,78% em
relação à colheita passada (6,7
milhões de toneladas).

Leilões
Para Schardong, os leilões

de arroz dos estoques federais

foram um fator desestimulante
do preço. “As autoridades la-
mentavelmente não deram ou-
vidos ao setor”, disse, acrescen-
tando que os produtores já vi-
nham apontando que a redução
na cotação ocorrer, caso fos-
sem mantidos os pregões sem
haver demanda do produto.
“Sempre dissemos que não ha-
via falta de produto no merca-
do”, afirmou.

Uma tenda colorida,
como as usadas pelos cir-
cos, vai rodar o Rio Gran-
de do Sul neste ano de
2007, para conscientizar os
produtores sobre a impor-
tância e as formas de irri-
gar as lavouras. Quatro pa-
inéis teóricos e demonstra-
tivos serão realizados ao
longo de 2007 pela Farsul,
em parceria com Federaci-

tece o lançamento de um li-
vro sobre o tema.

Dados das entidade s
apontam perdas de 2,5 mi-
lhões de toneladas de milho
e de 3,5 milhões de tonela-
das de soja por ano, se com-
parada a produtividade com
o maior rendimento já obtido
no Estado. Para reverter este
quadro, os seminários vão
propor debates e demonstra-

ções de diferentes tecnologi-
as de irrigação das culturas
de sequeiro, avaliar a viabili-
dade econômica, técnica e
ambiental do uso de irrigação
e da armazenagem de água,
além de levantar as deman-
das regionais por construção
de barragens de uso coletivo,
com vistas à irrigação.

A capacidade da lona será
de 500 pessoas. Durante as

manhãs, serão feitos os de-
bates e as exposições; à tar-
de, acontece a demonstra-
ção dos equipamentos de
irrigação. Os seminários se-
rão regionalizados para deba-
ter as demandas de cada re-
gião do Estado. O evento não
busca ensinar o produtor a
captar água ou a irrigar, mas
formar uma cultura de arma-
zenamento de água.

Água será tema de painéis teóricos e demonstrativos
te e Associação Riogranden-
se de Imprensa (ARI). O
evento, intitulado Água, Fon-
te de Alimento – como arma-
zenar na propriedade rural e
usar racionalmente, aconte-
ce em Alegrete (fevereiro),
Não-me-Toque (março, du-
rante a Expodireto Cotrijal),
Santa Maria (maio) e será
encerrado durante a Expoin-
ter, em Esteio, quando acon-

Redução na área plantada e queda nos estoques públicos devem contribuir para aumento de preços


